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1. Informações Institucionais

Fundada  em  2006,  a  Fundação  de  Desenvolvimento  Científico  e  Cultural

(FUNDECC) tem cumprido com amplitude o seu papel de apoiar a Universidade Federal

de Lavras, na execução de projetos e atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem

como o desenvolvimento institucional,  científico e tecnológico da universidade,  por

meio de assessoramento à elaboração de projetos e administração de recursos dos

mesmos.

1.1. Missão

 “Apoiar o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem

como  o  desenvolvimento  institucional,  científico,  cultural  e  tecnológico  da

Universidade Federal de Lavras, mediante assessoramento à elaboração de projetos e

administração de recursos financeiros auferidos.”

1.2. Localização

 Até  dezembro  de  2011,  a  Fundecc  tinha  como  sede  o  prédio  onde  hoje

funciona o Centro de Educação a Distância (CEAD), situado no Campus Histórico da Ufla

e, a partir de janeiro de 2012, ela passou a compartilhar do mesmo prédio que sedia a

Fundação  de  Apoio  ao  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  -  Faepe,  que  fica  também  no

campus histórico,  ao lado do Hotel Alvorada e das futuras instalações do Centro de

Cultura da Ufla.

1.3. Credenciamento

Para exercer suas atividades,  a  Fundecc1 é  credenciada pelos  Ministérios  da

Educação e da Ciência e Tecnologia, por meio da Portaria Conjunta nº 35, de 28 de

novembro de 2011, publicada no D.O.U de 29 de novembro de 2011, seção 1, fls. 18,

pelo período de dois (2) anos, a contar da data de sua publicação no órgão oficial, para

1 A FUNDECC, desde a sua criação, sempre manteve-se credenciada junto aos Ministérios da Educação e
Ciência e Tecnologia. Para tanto, vem cumprindo rigorosamente todas as determinações contidas na Lei

nº 8.958/94 e Decreto nº 7.423/2010.
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os efeitos da Lei nº. 8958, de 20 de dezembro de 1994, regulamentada pelo Decreto nº

7.423 de 31 de dezembro de 2010. 

1.4. Alterações no Estatuto

Em 2011, a FUNDECC, fundações de apoio a Universidade Federal de Lavras,

objetivando atender o disposto no art. 2º da Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994,

acrescentou em seu estatuto que, no exercício de suas atribuições, deverá observar os

princípios da legalidade,  impessoalidade,  moralidade,  publicidade,  economicidade e

eficiência.

Também foram necessárias alterações na composição dos órgãos dirigentes das

entidades que, por força do art.4, II do Decreto nº 7.423 de 31 de dezembro de 2010,

mais da metade deverá ter sido indicada pelo órgão colegiado superior da instituição

apoiada e, no mínimo, um membro deverá provir de entidades científicas, empresariais

ou profissionais, sem vínculo com a instituição apoiada, motivo pelo qual a composição

do  conselho  deliberativo  de  ambas  fundações  de  apoio  a  UFLA  passou  a  ser  da

seguinte forma:

O Conselho Deliberativo,  órgão superior  de  administração da
Fundação,  é  constituído  por  11  (onze)  membros  efetivos  dos
quais mais da metade é indicado pelo Órgão Colegiado Superior
da instituição apoiada, a seguir descritos e enumerados.
I - 6 (seis) docentes e 3 (três) docentes suplentes serão indicados
mediante  proposta  de  nomes  apresentada  pelo  Reitor,  para
apreciação e homologação pelo Conselheiro Universitário.
II - 1 (um) representante do corpo docente da UFLA, eleito pela
Associação dos Docentes da Universidade Federal  de Lavras,
ADUFLA;
III  -   1  (um)  representante  dos  servidores  técnico-
administrativos da UFLA, eleito pelo Sindicato dos Servidores
da Universidade Federal de Lavras, SINDUFLA;
IV -   1  (um)  representante  do  corpo  discente,  regularmente
matriculado  em  cursos  de  pós-graduação  ‘stricto  sensu’ da
UFLA, eleito pela Associação de Pós-Graduandos, APG;
V  -  1  (um)  representante  do  corpo  discente,  regularmente
matriculado  em  cursos  de  graduação  da  UFLA,  eleito  pelo
Diretório Central dos Estudantes, DCE; 
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VI  -  1  (um)  membro  eleito  pelo  Conselho  Deliberativo,
proveniente de entidade científica, empresarial ou profissional,
sem vínculo com a instituição apoiada;

Antes,  o  Conselho  Deliberativo  da  FUNDECC  possuía  a  seguinte

composição:

O  Conselho  Deliberativo,  órgão  máximo  de  deliberação  da
FUNDECC,  será  constituído  de  9  (nove)  membros  efetivos,
com mandato  de  2  (dois)  anos,  prorrogável  por  apenas  uma
gestão. 
§ 1o 8 (Oito) membros do Conselho Deliberativo serão indicados
pelo Reitor da Universidade Federal de Lavras, entre docentes e
técnico-administrativos  da  UFLA e  1  (um)  será  eleito  pelos
membros  do  Conselho  Deliberativo  proveniente  de  entidades
científicas,  sem  vínculo  com  a  instituição  apoiada  e
homologados  por  seu  Conselho  Universitário  pela  maioria
simples de votos.
§ 2º O Presidente e o Vice-Presidente do Conselho Deliberativo
serão  eleitos  por  seus  pares,  na  reunião  que  der  posse  aos
Conselheiros.
§ 3º  Serão indicados pelo  Reitor  da Universidade Federal  de
Lavras, na forma do art.  10, três Conselheiros Suplentes,  que
substituirão  os  Conselheiros  Titulares  em  caso  de  vacância,
faltas ou impedimentos eventuais.

As alterações estatutárias foram devidamente aprovados pelo Ministério

Público  Estadual  da  Comarca  de  Lavras/MG,  conforme  determina  o  art.  67,  III  do

Código Civil vigente.

1.5. Composição Administrativa

O organograma da Fundecc é composto pelos Conselhos Deliberativo e Fiscal,

seguindo Diretoria e Vice-diretoria Executiva e setores. A fiscalização do patrimônio e

recursos da Fundação, além da aprovação de orçamento, contas, balanços, relatórios,

celebração de convênios e outros cabem ao Conselho Deliberativo. Ao Conselho Fiscal,

compete a fiscalização da gestão econômico-financeira da fundação, examinar contas,

balanços e documentos pertinentes, além de emitir pareceres, etc.
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Composição dos Conselhos Deliberativo e Fiscal  e  da Diretoria Executiva,  de

janeiro até 31 de maio de 2012:

Conselho Deliberativo Conselho Fiscal
 Presidente  Luiz Marcelo Antonialli

Élberis Pereira Botrel Eduardo Alves
 Conselheiros Paulo César da Silva

César Freire de Carvalho Diretoria Executiva
Diogo Francisco Rosssoni  Diretor Executivo 
José Rodrigues Alves A. Silva Carlos José Pimenta
Lourival Marin Mendes  Vice-Diretor Executivo
Márcio Machado Ladeira Devanir Pereira da Silva
Priscila Vieira e Rosa Quadro Diretivo da UFLA
Renato Mendes Guimarães Reitor
Renato Ribeiro Lima Prof. Antônio Nazareno Guimarães Mendes
Sára Maria Chalfoun de Souza Vice Reitor

Prof. José Roberto Soares Scolforo

 A  partir  de  1  de  junho  de  2012,  com  a  posse  nova  Reitoria  da  UFLA,  a

composição dos Conselhos Deliberativo e Fiscal e da Diretoria Executiva foi alterada,

ficando como segue:

Conselho Deliberativo Conselho Fiscal
 Presidente  Priscila Vieira e Rosa - Presidente

Lourival Marin Mendes Élberis Pereira Botrel
 Conselheiros Luis Antônio Coimbra Borges

Antônio Maciano da Silva Diretoria Executiva
César Freire de Carvalho  Diretor Executivo 
Felipe Santana Machado Rilke Tadeu Fonseca de Freitas
José Rodrigues Alves A. Silva  Vice-Diretor Executivo
Márcio Machado Ladeira Isabel Cristina de Resende Salgado
Renato Mendes Guimarães
Renato Ribeiro Lima Quadro Diretivo da UFLA
Renê Luís de O. Rigitano Reitor
Sára Maria Chalfoun de Souza Prof. José Roberto Soares Scolforo

Vice Reitor
Profa. Édila Vilela de Resende Von Pinho

1.6. Setores da Administração
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Com  o  apoio  de  um  time  de  colaboradores  comprometido  e  qualificado,  a

Fundecc tem ampliado e fortalecido sua atuação no sentido de contribuir para que a

Ufla possa transformar suas ideias em projetos com resultados imediatos, produtivos,

inserindo-a num patamar cada vez mais elevado no quesito social e intelectual, com a

difusão da produção de conhecimento, tecnologia e inteligência.

Setor de Projetos: responsável pelo controle e tramitação dos contratos e convênios

dentro da Fundação. Entre suas atividades, destacam-se:

• elaboração e encaminhamento de relatórios financeiros;

• efetuação do cadastramento de convênios  e controle de prestações de contas

destes;

• coordenação e remessa de relatórios técnicos aos órgãos de fomento à pesquisa;

• orientação à proposição de projetos junto às agências governamentais e iniciativa

privada;

• auxílio no relacionamento da Universidade com empresas, instituições públicas e

privadas, órgãos públicos municipais, estaduais e federais.

Equipe do setor:

 Maraisa Cassia Alonso

 Laísa Cristina da Silveira

 Lívia Maria dos Anjos Pereira

 Thaísa Sales Souza Felício

 Camila Cavalcante do Nascimento

 Douglas Silva do Nascimento

Setor de compras: compete facilitar e agilizar os procedimentos de compras nacionais

e  estrangeiras,  a  fim  de  assegurar  a  aquisição  de  toda  a  gama  de  produtos,

equipamentos  e  serviços  porventura  solicitados  pelos  coordenadores  dos  projetos

firmados entre a Fundecc, a Ufla e os órgãos de fomento à pesquisa. 

Por tratar-se de recursos públicos os quais, para serem utilizados, necessitam de

procedimentos específicos, conforme prescrevem as leis 8.666/93 e 10.520/02, o setor

frequentemente recebe treinamentos,  atualizando-se dentro das novas perspectivas
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legais e processuais, bem como recebe investimentos em novas tecnologias, no intuito

de trazer comodidade à vida dos pesquisadores.

O  setor  também  responde  pelo  conjunto  de  atividades  que  envolvem  a

importação de equipamentos e insumos demandados pelas diversas pesquisas.

Equipe do setor:

 Bruna Juliana da Silva

 Douglas Nunes Avelar

 Eriwelton Vilela Coelho 

 Fernanda Raquel Stein

 Lívia Mendonça Zacaroni 

 Maria do Carmo M. da Silva

 Matheus Vitor Mendes

 Vera Lúcia Matias

Assessoria Jurídica: busca dar suporte à Diretoria Executiva na análise de instrumentos

legais, bem como aos demais setores dentro do que se refere à legalidade dos atos

praticados.  Em  ação  conjunta  com  o  Setor  de  Compras,  auxilia  e  responde  pelos

processos  de  licitação  em  todas  as  suas  fases,  emitindo  pareceres  e  orientações

referentes à legislação, apreciando recursos e assessorando as atividades da Comissão

Permanente de Licitações.

Assessora Jurídica: Juliana Nazaré Faria R. Pinto.

Setor Contábil-Financeiro: é de responsabilidade deste setor:

•  auditar  os gastos;  elaborar  livro diário;  balancetes  mensais;  balanços  anuais  e

demonstrativos de resultados e emitir relatórios financeiros;

• analisar, classificar e lançar documentação contábil, bem como cadastrar e lançar

a depreciação do ativo imobilizado;

• orientar sobre questões tributárias e fiscais em geral e efetuar a emissão de notas

fiscais e faturamentos;

•  gerenciar  os  processos  financeiros  no  tocante  às  contas  a  pagar  e  a  receber,

desenvolvendo atividades de tesouraria e pagamento a fornecedores;
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•  realizar  negociações  junto  aos  bancos,  otimizando  as  receitas  oriundas  de

aplicações financeiras.

Equipe do setor:

Contabilidade:

 Devanir Pereira da Silva 

 Edson Mesquita de Carvalho

 Sesnone Otávio de Paiva

 Tatiana Elisa de Souza

Financeiro:

 Juslane Aparecida Carvalho Magalhães

 Patrícia Ribeiro Couto

Setor Recursos Humanos: O Setor de Recursos Humanos tem por finalidade selecionar,

gerir e nortear os colaboradores na direção dos objetivos e metas da empresa. Dessa

forma, procura garantir o cumprimento de políticas e normas internas; representa a

Fundação junto aos sindicatos e a outras instâncias; atende às exigências da legislação

para a contratação e remuneração de pessoal técnico e administrativo. Outra função

importante  é  a  elaboração  de  folha  de  pagamento,  recolhimento  de  contribuição

sindical patronal e dos funcionários, recolhimento de impostos e encargos sociais entre

outras atividades complementares. 

Equipe do setor:

 Josélia Zambalde Portela Custódio

 Eliza Rezende Pinto Narciso

Secretaria Geral: atendimento ao público, o registro e protocolo de documentos para

encaminhamento aos diversos setores da Fundação, o gerenciamento da agenda da

Diretoria  Executiva,  o  encaminhamento  de  correspondências,  o  arquivamento  de

documentos, entre outras.

Secretária: Elaine A. F. Ribeiro 

Setor de Manutenção: reúne a equipe responsável pelos serviços gerais na área de

localização da sede da Fundecc. 
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Equipe:

 Irani de Oliveira

 Sergio Renato Pena

 Vilma dos Santos

1.7. Recursos financeiros: origem e destinos 

A  Fundecc  desempenha  o  papel  de  escritório  de  gestão  administrativa  de

contratos, convênios, acordos de cooperação envolvendo a execução de projetos de

Pesquisa, Ensino, Extensão e Culturais da Ufla financiados por instituições públicas ou

privadas. Dessa forma, a Fundecc tem como fonte de recursos o percentual cobrado a

título  de  despesa  operacional  incidente  sobre  os  valores  dos  contratos,  convênios,

acordos  de  cooperação  por  ela  gerenciados.  Estes  recursos  são  utilizados  para  a

remuneração  de  seus  colaboradores,  compra  de  material  de  consumo  e  demais

despesas  originadas  das  atividades  de  funcionamento  da  Fundação,  bem  como

investimento a várias atividades de desenvolvimento institucional da Ufla.
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2. Relatório de Atividades do Ano de 2012

2.1. Gerenciamento de Convênios e projetos 

A FUNDECC gerenciou no ano de 2012 um total de 448 projetos, sendo 73,2%

deste  originário  de  contratos/convênios  assinados  e  iniciados  em  anos  anteriores.

Como pode ser observado na tabela 1, quase a totalidade dos projetos gerenciados

(84,6%) pela fundação são aqueles financiados pela Fapemig (Figura 1),  sendo que

destes  100 foram assinados  e  118 tiveram suas  prestações  de contas  enviadas  em

2012.

Tabela 1 - Número de projetos em andamento, novos e encerrados, gerenciados pela Fundecc
em 2012.

FONTES DE FINACIAMENTO
NÚMERO DE PROJETOS EM 2012

EM ANDAMENTO NOVOS ENCERRADOS TOTAL
FAPEMIG 279 100 118 379

FINEP 5 1 0 6

UFLA/FUNDAÇÃO/OUTROS 34 14 9 48

FUNDECC/OUTROS 10 5 6 15

TOTAL 328 120 133 448

84,60%

1,34%
10,71% 3,35%

FAPEMIG FINEP
UFLA/FUNDAÇÃO/DIVERSOS FUNDECC/DIVERSOS

Figura 1 -  Distribuição Percentual dos Projetos gerenciados pela Fundecc no ano de 2012.
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A figura 2 apresenta o número de projetos, por departamento, aprovados pela
Fapemig  no  ano  2012.  O  Departamento  de  Biologia  (DBI),  seguidos  pelos
departamentos de Zootecnia (DZO), Medicina Veterinária (DMV), Agricultura (DAG) e
Engenharia (DEG), foi os que mais aprovaram projetos na Fapemig em 2012.

Como ilustra a figura 3, a quantidade de recursos captados no ano de 2012 foi
inferior  ao  de  2011,  isto  ocorreu  devido  ao  atraso  no  repasse  dos  recursos  de
contratos/convênios previstos para o ano de 2012, no valor total de R$ 12.565.815,74,
que foi transferido para ano seguinte. A maior parte deste valor (79,08%) é proveniente
de  contratos,  convênios  e  acordos  de  cooperação  tripartites,  envolvendo  a  UFLA,
Fundecc e outras instituições, exceto a Fapemig (Figura 4). Assim, analisando os quatro
últimos anos, podemos dizer que a quantidade de recursos gerenciados e arrecadados
vem, relativamente, se mantendo estável.  

Como vimos, em 2012 os projetos financiados pela Fapemig corresponderam,
numericamente,  a  quase  85  %  daqueles  gerenciados  pela  Fundecc.  Contudo,  em
termos  financeiros,  estes  representaram  apenas  41,55%  e  29,63%  dos  recursos
gerenciados e arrecadados, respectivamente (Figura, 4). Dentre as demais modalidades
de  financiamento,  destacam-se  os  contratos,  convênios  e  acordos  de  cooperação
tripartites  firmados  diretamente  pela  UFLA  com  outras  instituições  públicas  ou
privadas, onde a Fundecc participa como gestora, que foram responsáveis por mais de
43% dos recursos arrecadados em 2012. Estas  modalidades, além de remunerarem a
UFLA pelo uso de sua infraestrutura e imagem, são as que também melhor remuneram
a Fundação.

79,08%

19,05%

1,86%

UFLA/FUNDECC/OUTROS FAPEMIG FINEP

Figura 4 - Distribuição percentual do recurso que deveriam ser liberados em 2012, por fonte de
financiamento.
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41,55%

29,63%
34,90%

43,95%

19,30% 18,69%

4,26%
7,73%

FAPEMIG UFLA/FUNDECC/OUTROS
FINEP FUNDECC/OUTROS

Figura  5 -  Distribuição  percentual  de  recurso  gerenciado  e  arrecadado  em  2012,  por

modalidade.

Nas Tabelas  2  e 3,  estão relacionados os  contratos,  convênios  e  acordos de

cooperação tripartites, envolvendo a UFLA, Fundecc e outras instituições públicas ou

privadas, em andamento e assinados no ano de 2012, respectivamente.

Tabela 2 - Relação dos principais contratos, convênios e acordos de cooperação tripartites,
envolvendo  a  UFLA,  Fundecc  e  outras  instituições  públicas  ou  privadas,  em
andamento no ano de 2012.

AMC – Acordo de mútua cooperação; CPS – Contrato de prestação de serviço, ACT – Acordo de cooperação técnica; ACTC – Acordo
de cooperação técnica e científica; AC – Acordo de cooperação;  ASE – Autorização de Serviços Externos; ACTCF - Acordo de
cooperação técnica, científica e financeira.
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Tabela 3 - Relação dos principais contratos, convênios e acordos de cooperação tripartites,
envolvendo a UFLA, Fundecc e outras instituições públicas ou privadas, assinados
no ano de 2012.

AMC – Acordo de mútua cooperação; CPS – Contrato de prestação de serviço, ACT – Acordo de cooperação técnica;
ACTC – Acordo de cooperação técnica e científica;  AC – Acordo de cooperação; ASE – Autorização de Serviços
Externos; ACTCF - Acordo de cooperação técnica, científica e financeira.

Instituições publicas e privadas com projetos (Tabelas 2 e 3) em parceria com 
UFLA e gerenciados pela Fundecc em 2012:

1. Agencia de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH
2. Associação Instituto Tecnológico Vale - ITV
3. Bourbon Specialty Coffees S/A
4. Celulose Nipo-Brasileira S.A 
5. Cemig Geração e Transmissão S/A 
6. Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil
7. Conselho Regional de Medicina Veterinária
8. Dendê do Pará S/A 
9. Empresa Mineração Rio do Norte S/A

10. Fibria Celulose S/A
11. Fundação Estadual do Meio Ambiente
12. Gerdau Aços Longos S/A
13. Instituto Estadual de Florestas - IEF
14. Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - IEMA
15. Lallemand SAS
16. LNF Latino Americana - Consultoria, Assessoria e Importação LTDA
17. Máquinas Agrícolas Jacto S/A
18. PBH - Secretaria Municipal de Meio Ambiente
19. Petróleo Brasileiro S/A - Petrobras
20. Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
21. Souza Cruz S/A
22. Stora Enso Florestal RS LTDA
23. Syngenta Proteção de Cultivos LTDA
24. Syngenta Seeds LTDA
25. V&M Florestal LTDA
26. Vale S/A

2.2. Atividades Realizadas pelo Setor de Compras: 
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No tocante ao gerenciamento de convênios e projetos a Fundecc possui uma

gabaritada equipe que compõe o setor  de compras,  responsável  pela  aquisição de

produtos e serviços que atenderão docentes e pesquisadores em suas pesquisas. Em

2012,  foram  realizados  1474  processos  de  compras,  deste  74,5%  foram  feitos  por

Dispensa de Licitação; 19,3 % por compra direta; 4,3% por Inexigibilidade; 1,1 % por

Pregão; 0,6% por Convite e 0,2% por Tomada de Preço.

1098

64
9316

284

Dispensa de lici-
tação
Inexigibilidade 
Convite
Tomada de preços
Pregão
Compra direta

A legislação brasileira determina que o governo deve realizar licitação para a

compra de bens ou serviços, o que inclui as Instituições de Ensino Superior (IES). Mas

alguns casos são diferentes e a aquisição pode ser feita de forma direta, sem processo

licitatório.

O artigo 37, inciso XXI da Constituição Brasileira diz que: 

"XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e

alienações  serão  contratados  mediante  processo  de  licitação  pública  que  assegure

igualdade  de  condições  a  todos  os  concorrentes,  com  cláusulas  que  estabeleçam

obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da

lei,  o  qual  somente  permitirá  as  exigências  de  qualificação  técnica  e  econômica

indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações."
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A licitação existe, na verdade, com o objetivo de tornar a compra de bens ou

serviços de uma forma mais vantajosa para órgãos públicos,  na perspectiva do uso

estratégico  e  dinâmico  das  verbas  sejam  elas  municipal,  estadual  ou  federal.  Essa

prática é regulamentada pela Lei  Federal  nº 8.666/93, que embora exija a licitação,

também  oferece  detalhes  sobre  como  e  quando  ela  é  dispensável,  dispensada  ou

inexigível. 

Enquadram-se em dispensa de licitação valores que não ultrapassem a soma de

R$8 mil, permitindo que a aquisição seja feita direta de um fornecedor. Embora pareça

uma ação simples, os órgãos de fiscalização a exemplo da Controladoria Geral da União

(CGU)  e  Tribunais  de  Contas  acompanham  os  procedimentos  realizados  pelas

Fundações, como é o caso da Fundecc. O processo de dispensa de licitação engloba a

expedição de alguns documentos. São eles: Justificativa da solicitação; Comprovação

da exclusividade e Pesquisa de mercado.

Outras situações como contratação de associação sem fins lucrativos ou casos de

emergência e calamidade pública também podem configurar a dispensa de licitação,

desde  que  sejam  respeitados  os  parâmetros  regulamentos  pela  Lei  Federal  nº

8.666/93. 

Com vistas a reformular o gerenciamento dos recursos destinados à pesquisa

por meio das Fundações de Apoio, a CGU tem lançado documentos que ainda são tema

de discussão entre as Fundações e seus dirigentes em todo o Brasil. 

De forma a seguir a legislação vigente e, ao mesmo tempo, zelar pela razão de

sua maior existência, a Fundecc tem acompanhado todas as atualizações relativas ao

tema e, também, tido o prisma da transparência em todos os processos executados

pelos setores de compras, projetos e convênios. 

2.3. Recursos Humanos.
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2.3.1. Quadro de funcionários

O quadro de pessoal da Fundação, em seu escritório, cresceu de 29 para 30

funcionários  no  exercício  de  2012.  A  FUNDECC  gerenciou  recursos  humanos  (47

funcionários)  diretamente  alocados  em  projetos  administrados  por  ela.  Portanto,

somando-se o total de funcionários em seu escritório aos demais que encontram-se

em atividade nos diversos convênios, totalizam-se 77 funcionários ligados à Fundação.

SETORES NÚMEROS DE FUNCIONÁRIOS
Projetos 6
Compras 11
Assessoria Jurídica 1
Contábil 4
Financeiro 2
Recurso Humanos 2
Secretaria Geral 1
Manutenção 3
TOTAL 30

2.3.2. Investimento em Qualificação Profissional 

Em 2011, o Fórum das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Federal

-FAIPES, instaladas em Minas Gerais, conseguiu um apoio especial da FAPEMIG para

que possamos treinar os funcionários das Fundações de Apoio de Minas Gerais em

suas  áreas  especializadas,  sempre  buscando  uma  prestação  de  serviços  de  alta

eficiência e qualidade. Assim, durante o ano de 2012, o FAIPES ofertou de vários cursos

em áreas estratégicas da administração das Fundações e, acreditando na perspectiva

de trabalho em equipe e valorização dos colaboradores, a Direção Fundecc autorizou a

participação de seus funcionários nestes cursos. 

A  tabela  abaixo  relaciona  os  eventos  e  cursos  com  a  participação  de

funcionários da Fundecc.
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Setor Funcionário Evento Data
Projetos Laisa Cristina da Silveira

Douglas S. Nascimento
V Encontro de dirigentes das FAIPES

MG
13 e 14/09/12

Projetos Maraisa Cassia Alonso
Capacitação de Lideranças e
Desenvolvimento de Equipes

26 e 27/04/12

Curso de Português-UFLA Nova
Ortografia

02 a 11/05/12

Projetos Laisa Cristina da Silveira Curso: Lei Federal de Inovação, Lei
Mineira de Inovação e Lei do Bem –

UFMG-BH

05 e 06/06/12

Projetos Douglas S. Nascimento Curso de Informática Básica e
Intermediária

26/11 a
14/12/12

Jurídico Juliana NazareF.R.Pinto Treinamento Lei de Cultura 02/2013
Jurídico Marcelo Sabato

Prof.Lourival
Encontro Nacional de Fundações de

Apoio
11/2012

RH Josélia Zambalde
Portela

Rotinas Trabalhistas e
Previdenciárias-FADMINAS

06/07/2012

Compra
s

Ma do Carmo M.da Silva
Eriwelton Vilela Coelho

Implantação e gerenciamento do
Sistema de registro de preços

17 e 18/10/12

Compra
s

Vera Lucia Matias
Bruna Juliana da Silva

Curso sobre Licitações 12 e 13/11/12

Compra
s

Matheus Vitor Mendes Capacitação de Liderança e
Desenvolvimento de Equipes

26 e 27/04/12

TV Sérgio Augusto da Silva Curso na área de NCL e GINGA para
produção de conteúdo para TV

Digital

12 a
18/12/2012

2.4. Apoio Desenvolvimento cultural

2.4.1 Coral Vozes do Campus.
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Criado em 1999,  o Coral  Vozes do Campus,  conta hoje com 40 integrantes

entre servidores e estudantes da Universidade e, também, membros da comunidade

de  Lavras  e  região.  Sua  formação  básica  é  coral  misto  a  quatro  vozes,  sendo  as

femininas sopranos e contraltos, e masculinas tenores e baixos. É regido pelo Maestro

Augusto Pimenta, contratado pela Fundecc, e tem levado cultura e entretenimento a

diferentes localidades e eventos institucionais. 

Formado por jovens e adultos, o Vozes do Campus faz parte da lista de filhos

ilustres da Universidade e conta com o apoio da Fundecc. Sua presença é vista não

apenas em celebrações da comunidade externa, mas, também, na tradicional Semana

Esaliana, que reúne alunos e ex-alunos de várias gerações.  Os ensaios são realizados

na Coordenadoria de Cultura (Casa das Pedras – Campus Histórico), todas as segundas

e quartas-feiras no horário das 18:30 às 20:30 horas.

Maestro: Augusto Mário Pimenta
e-mail: cultura@proec.ufla.br

2.4.2. Festival UFLA Cultural

mailto:cultura@proec.ufla.br
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De 26 a 29 de abril,  Lavras foi palco de uma série de atrações culturais que

movimentaram a cidade, o I Festival UFLA Cultural.  Este festival foi realizado com o

objetivo de promover a difusão e o fomento da cultura na cidade e região, abrindo

novos  espaços  para  manifestações  artísticas  aliadas  ao  desenvolvimento  social

consciente e sustentável. Durante quatro dias, o evento contou com shows de música,

atrações de rua, oficinas, mesas-redondas e a I Feira do Livro e das Letras de Lavras,

que foi realizada na Casa da Cultura (Centro de Lavras).

O I Festival UFLA Cultural abriu espaço para a música independente com o Edital de

Bandas, e selecionou grupos musicais para se apresentarem no palco que foi instalado

no Estacionamento do Lavras Shopping,  nos  dias  27 e 28 de abril.  Além de ampla

programação, a 1ª Feira do Livro e das Letras contou com um concurso de contos e

poesias.

Este Evento contou com o apoio da Fundecc que, com a parceria da Marolo

Produções Culturais e Artísticas, viabilizou a aprovação do projeto junto ao Ministério

da Cultura, capitou patrocínios e gerenciou os recurso captados.

Fotos gerais do evento:
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Público participante                                                    Orquestra da Câmara Municipal

  
                            Ballet no elástico                                                  Coral De vozes

  
                     O livro na “Era Digital”                                            Feira do Livro

Festival de Musica
2.5. Apoio a Editora Ufla
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Criada  em  outubro  de  1998,  pelo  Conselho  Universitário,  a  Editora  da

Universidade  Federal  de  Lavras,  caracteriza-se  por  ser  um  órgão  vinculado  à  Pró-

reitoria  de  pesquisa.  A  Editora  UFLA  é  responsável  pela  política  editorial  da

Universidade  e  tem  o  objetivo  de  coordenar  e  regulamentar  todas  as  atividades

referentes à editoração de publicações técnicas, científicas e didáticas de interesse da

Universidade, bem como o de promover, divulgar, distribuir e comercializar as obras

editadas por ela e por outras editoras.

Em  2010,  foi  firmado  o  Acordo  de  Mútua  Cooperação  entre  a  UFLA  e  a

FUNDECC, o qual  possui  o objetivo de viabilizar  o seu funcionamento por meio do

fornecimento de apoio administrativo da FUNDECC, especialmente no que concerne à

realização de parcerias com o setor privado e órgãos de fomento à pesquisa, com vistas

à  obtenção  de  auxílios  financeiros  para  promover  a  divulgação,  comercialização,

arrecadação  e  gerenciamento  dos  recursos  financeiros  advindos  das  atividades

realizadas pela editora universitária. Foram lançados 12 títulos em 2012 (Tabela 4)

A figura 5, ilustra a melhora obtida no número de exemplares vendidos pela

editora UFLA após a assinatura do Acordo de Mútua Cooperação entre a UFLA e a

FUNDECC para a gestão administrativa da editora.

Tabela 4 - Lista de títulos lançados pela Editora UFLA no ano de 2012.
TÍTULOS

 A cultura da figueira
 Aplicação da genética quantitativa no melhoramento de plantas autógamas
 Ecologia das estradas
 Experimentação em genética e melhoramento de plantas 3ª edição
 Genética na agropecuária – 5ª edição
 Nutrição de monogástrico – 2ª edição
 Produção de flores de corte
 História da Praça Barão de Queluz – O caminho para o ouro em Conselheiro Lafaiete
 Cartilha no mundo dos insetos
 Florestas inundáveis: ecologia, florística e adaptações das espécies
 Tecendo o gênero e diversidade sexual nos currículos da educação infantil
 O manejo sustentável da candeia:  o caminhar de uma nova experiência florestal em

Minas Gerais
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Figura 5 - Número de exemplares vendidos, por ano, pela Editora Ufla de 2008 a 2012.

2.6. Apoio a Eventos 2012

A organização de eventos exige, além de criatividade e maestria, o aporte de

uma equipe gabaritada e com experiência no que faz. É nessa linha de raciocínio que a

Fundecc  apoiou  diversos  eventos  distribuídos  entre  simpósios,  feiras,  workshops,

congressos e outros. 

A prestação de serviços à Ufla e comunidade em geral é um dos prismas de

existência da Fundecc. Os eventos estão vinculados a quase todos os Departamentos

da Universidade e são responsáveis pela disseminação do conhecimento a profissionais

graduados  ou  mesmo  trabalhadores  e  produtores  rurais  que  em  seu  cotidiano

contribuem com o crescimento e o desenvolvimento do cenário agrícola, pecuário e

tecnológico brasileiro. 

A tabela a seguir registra os eventos apoiados em 2012:
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EVENTOS GERENCIADOS PELA FUNDECC EM 2012
Congresso Mineiro de Engenharia de Alimentos Ana Carla Marques Pinheiro DCA R$1.950,00

Formuleite II Simpósio Internacional em Formulação de Dietas para Gado Leiteiro Marcos Neves Pereira DZO R$7.500,00

International Workshop on in vitro Conservation and Cryopreservation of Plant Genetic
Resources

Renato Paiva DAG R$9.000,00

XII Simpósio de Manejo de Doenças de Plantas – Avanços na Otimização do uso de 
Defensivos Agrícolas 

Vicente Paulo Campos DFP R$14.000,00

IV Sinad - Simpósio Nacional de Administração Ricardo de Souza Sette DAE R$2.740,00

XVI Simpósio Nacional de Atualização em Genética e Melhoramento de Plantas João Cândido de Souza DBI R$19.316,00

First International Workshop on Biotechnology Applied to Tropical Woody Plants Luciano Paiva DQI R$10.000,00

III Fórum de Química Ambiental Energia Renovável e Eficiência Energética Josefina Aparecida de Souza DQI R$5.000,00

I WORKSHOP DA CADEIA PRODUTIVA DE PEIXES ORNAMENTAIS: Produção e 
Diagnóstico

Rilke Tadeu Fonseca de Freitas DZO R$3.167,00

A Internacionalização da Universidade Nilson Salvador DEG R$2.363,00

VIII Programa de Verao DEX / UFLA Joel Augusto Muniz DEX R$4.200,00

IV Simpósio Mineiro de Suinocultura Vinícuis de Souza Cantarelli DZO R$5.925,00

Simpósio Internacional em Formulação de Dietas de Gado de Leite (II Formuleite) Marcos Neves Pereira DZO

CRMV - comprou as
passagens para o evento,
portanto não foi liberado

recurso.

Realização do IV Simpósio Mineiro de Suinocultura (SIMIS) Vinícuis de Souza Cantarelli DZO R$ 10.300,00



3. Considerações finais 

A Fundecc atinge mais uma etapa de apoio incondicional à pesquisa, ensino e
extensão na Ufla. Consolida sua existência por meio de atividades caracterizadas pela
inovação e pelo profissionalismo daqueles que compõe seu quadro de colaboradores. 

Em suma,  todas as legislações vigentes continuam sendo cumpridas em sua
excelência, sob o prisma da transparência exigida pelos órgãos de regulação em nível
municipal, estadual e federal. 

Em quase uma década de atividades, a Fundecc tem influenciado gerações e
semeado oportunidades que permitem a difusão do conhecimento científico dentro e
fora da Universidade. 

Como forma de informar a comunidade acadêmica, bem como a sociedade em
geral,  dentre  as  atribuições  das  fundações  qualificadas  como de  apoio  pela  Lei  nº
8.958/94,  pode-se  destacar  o  assessoramento  administrativo  e  financeiro  no
desenvolvimento  de  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  bem  como  o
desenvolvimento  institucional  científico  e  tecnológico  das  Instituições  Federais  de
Ensino Superior.

Para as IFES cumprirem sua missão, captam recursos extraorçamentários para
seus  projetos  institucionais  de  pesquisa  e  extensão,  contando  com  o  auxílio  das
fundações de apoio no gerenciamento administrativo e financeiro.

Contudo, apesar das fundações de apoio possuírem natureza jurídica de direito
privado,  ao  firmarem  convênio,  contratos  e  demais  ajustes  com  a  administração
pública, assume todos os deveres e obrigações de qualquer gestor público, estando,
como este, sujeito aos princípios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade e
dos demais princípios informadores da gestão da coisa pública, dentre os quais o dever
de licitar e o do dever de prestar contas, insculpidos no art. 37, inciso XXI, e art. 70,
parágrafo único, da Constituição Federal, respectivamente.

Em razão disso, é imprescindível que a FUNDECC estabeleça uma sistemática de
gestão, controle e procedimentos internos, com vistas ao cumprimento da legislação
que rege este relacionamento (Lei nº 8.958, de 1994), cujo maior detalhamento consta
na Resolução CUNI nº 065, de 06 de setembro de 2011, de observância obrigatória
pelas  fundações  de  apoio  da  UFLA,  bem  como  pelos  coordenadores  dos  projetos
acadêmicos.



BALANÇO PATRIMONIAL

2011 e 2012



1. BALANCETE SINTÉTICO DE 2011 E 2012

1.1.  ATIVO

ATIVO (R$)
ANO

2011 2012
ATIVO CIRCULANTE
Disponível 21.194.472,62 20.279.297,15
A receber 1.934.262,46 1.854.950,62
Importação em Andamento 54.926,30 53.698,78
TOTAL 23.183.661,38 22.187.946,55
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Depósito em juízo 0,00 768.453,17
Empréstimo 300.000,00 0,00
TOTAL 300.000,00 768.453,17
ATIVO PERMANENTE
Maq. E Equipamento 64.507,30 69.469,85
Móveis e Utensílios 3.534,00 2.956,40
Veículos 7.600,00 3.800,00
TOTAL 75.641,30 76.226,25
TOTAL ATIVO 23.559.302,68 23.032.625,97

1.2. PASSIVO

ATIVO (R$)
ANO

2011 2012
PASSIVO CIRCULANTE   
A Pagar 367.859,19 249.110,91
Impostos a Reclher 82.054,64 8.598,53
Repasse de Terceiros 7.516,73 5.548,46
Contas Transitórias -1.465,50
TOTAL 457.430,56 261.792,40
PASSIVO NÃO CIRCULANTE  
Exigível a longo prazo 0,00 719.702,50
Depósito Judicial 0,00 777.312,62
Convênios e Contratos 20.294.995,72 19.074.279,75
TOTAL 20.294.995,72 20.571.294,87
EXERCÍCIO FUTURO   
Obrigações Contratos 1.932.675,56 1.140.690,19
TOTAL 1.932.675,56 1.140.690,19
PATRIMONIO LÍQUIDO
Patrimônio Social 15.000,00 15.000,00
Resultado de Exercício Anteriores 484.234,42 493.457,81
Reservas 365.743,03 518.640,23
Resultado do Exercício 9.223,39 31.750,47
TOTAL  874.200,84 1.058.848,51
TOTAL PASSIVO 23.559.302,68 23.032.625,97



1.3. RESULTADO OPERACIONAL

RECEITAS/DESPESAS
ANO

2011 2012
Receitas 1.388.105,95 1.579.822,31
Receitas Financeiras 42.792,21 10.752,40
Despesas Operacionais -1.421.691,09 -1.557.097,44
Despesas Financeiras 16,32 -1.693,48
Outras Despesas -33,32
RESULTADO 9.223,39 31.750,47



2. PARECER TÉCNICO DE AUDITORIA INDEPENDENTE 

2.1. Balanço Patrimonial Findo em 31/12/2011



2.2. Balanço Patrimonial Findo em 31/12/2012
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